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A Beira Interior é a principal região produtora de pêssegos e cerejas de Portugal, 
existindo na região 1590 ha de pessegueiros. Os pomares de pessegueiro 
apresentam um ciclo de vida curto, com uma média de 10 a 12 anos, pelo que 
existe uma frequente renovação dos pomares desta espécie por parte dos 
fruticultores. No primeiro ciclo vegetativo de um pomar um dos problemas com 
maior impacto ao nível das técnicas culturais é a manutenção do solo, dado o forte 
desenvolvimento das infestantes, podendo contabilizar-se 3 a 5 ou mais 
intervenções de combate às infestantes. Essas intervenções podem ser manuais 
(sacha manual), mecânicas (mobilização ou destroçamento das infestantes) ou 
químicas (herbicidas), sendo frequente a conjugação das diferentes técnicas, 
podendo ainda utilizar-se a cobertura do solo com diferentes materiais (mulching). 
Tendo sido produzida por uma empresa da região, uma manta com base em 
desperdícios têxteis (Ecoblanket), definiu-se como objetivo deste trabalho avaliar o 
efeito da utilização da manta Ecoblanket no controlo do desenvolvimento das 
infestantes, tendo o mesmo sido monitorizado ao longo de 2015. Os resultados 
evidenciam que a eficácia da manta, no primeiro ciclo após plantação, depende do 
tipo de mobilização do solo efetuada na instalação do pomar. Quando existe 
movimentação de terras a manta é mais eficaz no controlo das infestantes 
comparativamente com os pomares onde foi apenas efetuada mobilização do solo 
sem haver movimentação de terras. A manta, não sendo estanque, não impede o 
desenvolvimento das infestantes, com especial destaque para monocotiledóneas 
como a grama (Cynodon dactylon (L.) Pers.) e a milhã. As infestantes que 
apresentaram maior expressão em termos de área ocupada foram Chenopodium 
album L. e Polygonum aviculare L. 
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